Neonothopanus gardneri: ATIVIDADE ANTILEISHMANIA in vitro SOBRE FORMAS AMASTIGOTAS AXÊNICAS DE Leishmania amazonensis
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INTRODUÇÃO: As leishmanioses são zoonoses causadas por parasitas pertencentes ao gênero Leishmania. No Brasil, a transmissão ocorre durante o repasto sanguíneo das fêmeas do inseto vetor do gênero Lutzomyia. O parasita possui duas formas distintas no seu ciclo evolutivo: uma forma infectante, a promastigota, presente no inseto vetor, e outra forma que está presente no hospedeiro vertebrado parasitando células do sistema fagocítico mononuclear, a amastigota, sendo esta última o alvo dos tratamentos convencionais existentes atualmente. Tais tratamentos são limitados e possuem uma gama de efeitos colaterais. Produtos naturais têm sido investigados na busca por novas alternativas terapêuticas associadas à baixa toxicidade. Neonothopanus gardneri é o maior fungo bioluminescente do Brasil e um dos maiores do mundo, sendo encontrado principalmente nas regiões Norte e Nordeste do país, não existindo relatos de suas atividades biológicas. OBJETIVO: Avaliar a atividade antileishmania in vitro de N. gardneri sobre formas amastigotas axênicas de Leishmania amazonensis. MÉTODOS: Espécimes foram coletadas na cidade de São Francisco, Maranhão, Brasil. Formas amastigotas axênicas de L. amazonensis foram plaqueadas na quantidade de 1x106 por poço em placa de 96 poços contendo os extratos MetOH, EtOH e AcOEt de N. gardneri diluídos de forma seriada nas concentrações de 3.200 a 25 µg/mL. Em seguida, a placa foi incubada em estufa de demanda biológica de oxigênio (B.O.D.®) a 34º C, durante 48 h. A citotoxidade sobre as formas amastigotas axênicas do parasita foi avaliada pelo método colorimétrico da Resazurina®, na qual foram adicionados 20 µL em cada poço na concentração de 1mM. A placa foi lida em leitora de placas a 550 nm, após 6 h da adição da Resazurina®. A concentração inibitória 50 (CI50) foi obtida através do cálculo de regressão de probitos, utilizando o pacote SPSS® versão 22. Para análise estatística, utilizou-se oneway ANOVA e o pós-teste de Bonferroni *(p<0,05) no software GraphPad Prism® 6.0. RESULTADOS: Os extratos MetOH, EtOH e AcOEt foram capazes de causar a morte parasitária. Verificou-se, aproximadamente, 92% de morte das amastigotas na concentração de 3.200 µg/mL do extrato MetOH e acima de 80% nas concentrações de 3.200 µg/mL para o EtOH e AcOEt com IC50 de 582,401; 904,794 e 1.335,397 µg/mL, para MetOH, EtOH e AcOEt, respectivamente. Produtos naturais derivados de cogumelos têm demonstrado excelentes resultados de atividade antileishmania, como já descrito para Agaricus blazei. CONCLUSÃO: Neonothopanus gardneri demonstrou capacidade de induzir a morte celular de formas amastigotas axênicas de L. amazonensis. Investigações futuras devem ser feitas para explorar seu potencial citotóxico sobre células de mamíferos, bem como o seu mecanismo de ação.
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